Manifestações gastrointestinais relacionadas ao SARS-Cov-2
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INTRODUÇÃO: A COVID-19 é um vírus que tem matado milhares de pessoas no mundo desde o final de 2019. Por ser um vírus novo e os primeiros sintomas serem respiratórios, os testes e informações focam basicamente nesse sistema, negligenciando pacientes com sintomas digestórios que estão disseminando o vírus sem conhecimento. Ele possui tropismo pelo receptor de enzima conversora da angiotensina 2 (ECA 2) e o sistema digestório contém 100 vezes mais receptores de ECA 2 do que o respiratório. Portanto, o objetivo do trabalho é analisar evidências científicas acerca dos sintomas gastrointestinais manifestados no SARS-CoV-2. METODOLOGIA: Para esta revisão integrativa da literatura, foram utilizados 20 artigos em língua portuguesa/inglesa, encontrados nas plataformas Pubmed/Google Acadêmico. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) usados foram: “COVID-19” AND “sintomas” AND “gastrointestinais”. Os critérios inclusivos foram: abranger os descritores; estar escrito em inglês/português; publicação em 2020. Foram excluídos os artigos sem metodologia clara e revisões de literaturas. DESENVOLVIMENTO: A COVID-19 além do sistema respiratório atinge o trato gastrointestinal (TGI), podendo surgir sintomas como: diarreia, náusea, vômitos, dor abdominal, hiporexia e sangramento. Entre as manifestações no TGI, a anorexia é a mais frequente em adultos, já em crianças o vômito é predominante, a diarreia está presente em todas as faixas etárias e a dor abdominal é encontrada em doentes graves. Estudos mostram que, pacientes com sintomas no TGI tiveram um maior período sintomático e de internação. O tropismo do vírus pelo TGI se mostra em exames laboratoriais fecais contudo o teste positivo não se relaciona diretamente à sintomas digestivos. O RNA viral encontrado em fezes inicia 2 a 5 dias após amostra respiratória positiva e continua presente mesmo após negativação na maioria dos pacientes. Além disso, foram encontraram lesões hepáticas, maioria transitória, presença viral em hepatócitos devido a existência de receptor de ECA2 em colangiócitos e aumento de bilirrubina sérica. CONCLUSÃO: Estudos aprofundados relacionados a capacidade de replicação do vírus, estabilidade viral no meio e a quantidade presente nas fezes são necessários para definir essa nova possibilidade de transmissão fecal. Porém, é de fundamental importância que o paciente adote medidas como: a lavagem de mãos, desinfecção dos ambientes e evitar ao máximo o compartilhamento de banheiros durante o isolamento. PALAVRAS CHAVE: Infecções por coronavírus, gastrointestinais, sinais e sintomas.
